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RESUMO 

Introdução: distintos estudos e enfoques têm sido dados à análise de fatores que possam ser 

associados à obesidade infantil. De modo especial, a compreensão de fenômenos sociais que 

envolvem a reconstrução de hábitos alimentares, sobretudo em sociedades desenvolvidas e em 

desenvolvimento. Entretanto, também têm sido evidenciados elementos que possam conduzir à 

reversão dos quadros de obesidade, dentre eles a promoção de políticas de acesso à informação, à 

educação e à alfabetização alimentar. Objetivos: o objetivo deste artigo foi o de analisar fatores 

associados às práticas alimentares de alunos do ensino infantil e fundamental, bem como dos níveis 

de acesso à informação de seus pais e em que medidas tais fatores possam se relacionar 

diretamente, seja aos quadros de obesidade, seja aos casos de eutrofia observados. Métodos: os 

dados analisados foram cedidos por empresa de consultoria privada e discriminam informações de 

um estudo diagnóstico particular encomendado por colégios privados do município de Montes 

Claros/MG e dizem respeito aos hábitos alimentares de alunos dos ensinos infantil e fundamental. 

Tais informações foram agregadas e tabuladas em softwares estatísticos e explanadas de modo 

descritivo e exploratório. Discussão e Conclusão: os resultados indicam forte relação entre os 

hábitos alimentares construídos no seio familiar, bem como dos níveis de alfabetização alimentar 

desses pais, tanto aos casos de obesidade quanto aos casos de eutrofia verificados. 

 

Palavras-Chave: Alfabetização alimentar. Obesidade infantil. Hábitos alimentares. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Different studies and approaches have been given to the analysis of factors that may 

be associated with childhood obesity. In a special way, the understanding of social phenomena that 

involve the reconstruction of eating habits, especially in developed and developing societies. 

However, elements that may lead to the reversal of obesity, among them the promotion of policies 

for access to information, education and food literacy have also been highlighted. Objectives: The 

objective of this article was to analyze factors associated with feeding practices of children and 

elementary school students, as well as the levels of access to information of their parents and in 

which measures such factors can be directly related to obesity, or to cases of observed eutrophy. 

Methods: The data analyzed were provided by a private consulting firm and discriminate 
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information from a private diagnostic study commissioned by private colleges in the municipality of 

Montes Claros, MG, and related to the eating habits of elementary and junior high school students. 

Results: The results indicate a strong relation between the eating habits built in the family, as well 

as the levels of food literacy of these parents, both to cases of obesity and to cases of verified 

eutrophy. 

 

Keywords: Food Literacy. Child obesity. Eating habits. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A alimentação e a nutrição, uma vez constituídas enquanto direitos proclamados na 

Declaração Universal dos Direitos Humanos (WHO, 2015), e assim entendidos como requisitos 

fundamentais à promoção da saúde, têm sido estudadas por diferentes enfoques analíticos e sido 

objeto de pesquisa multidisciplinar em todo o mundo (MENEZES; CARNEIRO, 2013; SICHIERI; 

PEREIRA, 2016). Não apenas porque a compreensão dos fatores metabólicos e da ingestão de 

nutrientes compõem uma vasta área ainda a ser explorada, quanto também porque transformações 

sociais e econômicas dinamizadas globalmente têm promovido efeitos significativos nos hábitos de 

consumo das distintas populações e, com isso, gerado alterações atípicas nos balanços nutricionais 

destas mesmas sociedades (PROENÇA, 2015; BARBOSA et al., 2017). 

Diversos países têm elaborado guias alimentares que permitam às suas populações o acesso 

a um referencial comum e que possibilite a adoção de práticas alimentares em consonância à 

globalização, mas que ainda preserve as características tradicionais e de sustentabilidade de suas 

respectivas nações (BARBOSA et al., 2017; WHO, 2015). Nesse ínterim, profissionais e 

pesquisadores têm dedicado esforço a fim de construírem políticas que favoreçam a promoção da 

saúde em torno do balanço alimentar e nutricional. Também tem sido grande o esforço de entidades 

da sociedade civil organizada em pautar agendas legais com vistas à sistematização de aparatos que 

promovam o bom acesso à informação nutricional, sobretudo quanto aos componentes presentes 

nos alimentos consumidos, e que tais informações sejam acessíveis e compreensíveis aos 

consumidores finais (COUTINHO; RECINE, 2015). 

De igual modo, estudos sobre os efeitos comportamentais e as alterações dos hábitos de 

consumo alimentar entre crianças e adolescentes têm sido amplamente realizados por permitirem a 

mensuração de informações capazes de elucidar a velocidade com que estas transformações têm 

ocorrido, seja em nível continental, nacional, regional ou local. Análises clínicas e laboratoriais, 

estudos de caso, estudos transversais e diversos recortes têm sido elaborados, sob distintos pontos 
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de vista, tendo um único objetivo final, qual seja o de somar e elucidar os fenômenos que 

circundam a nutrição humana. 

Dentre as perspectivas de abordagem recentes sobre a relação comportamental e a alteração 

de hábitos alimentares, a chamada food literacy (alfabetização alimentar) tem ganhado destaque 

como uma corrente teórica de facilitação a orientação de programas de segurança alimentar e 

nutricional. Segundo Vidgen (2014), a food literacy trata-se de um conjunto de conhecimentos, 

comportamentos e habilidades que possibilitam o planejamento, a seleção, o preparo e o comer do 

alimento. Todavia, os principais agentes de influência para que uma “alfabetização alimentar” 

aconteça, são os pais, os professores, as indústrias e as empresas de alimentos, assim como as 

escolas. É preciso que as informações sobre segurança alimentar e nutricional estejam disponíveis a 

todos esses públicos de forma homogênea. Neste sentido, é possível a identificação de elementos 

constitutivos de componentes centrais para a alfabetização alimentar, ou seja, o que indica que um 

indivíduo seja um alfabetizado alimentar, quais sejam a capacidade de acessar alimentos através de 

alguma fonte em uma base regular com recursos muito limitados; a capacidade de selecionar 

alimentos que estão dentro do seu conjunto de habilidades e tempo disponível para alimentar-se; a 

compreensão do que compõe um produto e como armazenar e usá-lo; o conhecimento de alguns 

produtos básicos e o modo como prepará-los; saber como preparar alguns alimentos de todos os 

grupos de alimentos, por exemplo; a capacidade de usar com confiança os equipamentos de cozinha 

mais comuns, como fogão, forno, micro-ondas, abridor de latas e panelas; e saber higienizar 

suficientemente os alimentos, de modo a não causar toxicidade. 

A pesquisa aqui apresentada traz a análise dos dados de um estudo diagnóstico realizado por 

empresa particular de consultoria e que diz respeito à coleta de informações sobre os hábitos 

alimentares de alunos e familiares em comparação às intervenções pedagógicas em curso nos 

colégios contratantes que têm vista educacional para a promoção da “alfabetização alimentar” – 

tendo sido este conceito trabalhado por Vidgen (2014) e amplamente proposto pelo Guia Alimentar 

da População Brasileira (2014). As atividades propostas pelos colégios contemplam a realização de 

exercícios lúdicos com as crianças matriculadas no ensino infantil e fundamental dessas escolas, 

estruturados por equipe multidisciplinar e que envolvem não apenas esses alunos, como também 

seus pais e professores. 

Os dados estão organizados de modo descritivo e exploratório. 

 

MÉTODOS E CASUÍSTICA DO ESTUDO 
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A pesquisa foi realizada em dois colégios particulares do município de Montes Claros/MG, 

sendo o primeiro um colégio particular filantrópico (CF) e o segundo um colégio particular regular 

(CR). Foram analisados os perfis alimentares de um total de 208 crianças matriculadas entre o 1º e o 

5º ano do ensino infantil e fundamental (06 a 12 anos de idade), sendo um total de 208 alunos. 

Os dados analisados foram disponibilizados pela empresa que desenvolveu o estudo, tendo 

sido estes coletados através de questionário estruturado aplicado aos pais dos alunos e visaram 

compreender, tanto os hábitos alimentares cotidianamente reproduzidos pelas crianças, quanto pelos 

próprios pais. O objetivo central foi o de conhecer os distintos contextos alimentares em que essas 

crianças estavam envolvidas para melhor direcionar as aplicabilidades metodológicas das 

intervenções didáticas. Foi dada tratativa de controle amostral e distributiva a fim de que as 

informações colhidas pudessem ser sistematizadas. Neste sentido, todos os formulários foram 

etiquetados e organizados segundo sexo, idade e período escolar, não sendo possível sua 

identificação individual. 

Embora o estudo tenha se dado, principalmente quanto aos hábitos alimentares das crianças 

matriculadas, todos os dados foram coletados através de questionário estruturado aplicado aos pais 

pela empresa responsável pelo estudo, sendo todas a informações prestadas por eles, inclusive os 

dados antropométricos analisados. Esse questionário serviu, tanto como orientador geral para as 

atividades práticas do projeto, visto que foram questionados, os pais quanto à existência de 

restrições alimentares e alergias – uma vez que essas crianças seriam expostas a ingredientes e 

alimentos que, posteriormente foram consumidos por eles – quanto para a coleta e juntada de dados 

para este estudo. Nesse sentido, está constituído, desde informações categóricas relativas ao sexo, 

peso, altura e idade (data de nascimento), até informações relativas à existência de restrições e 

hábitos alimentares e de consumo, além de informações sobre o preparo dos alimentos consumidos 

por essas crianças em casa e na escola (se preparados em casa, se comprados em restaurantes, 

lanchonetes etc.). Os pais também foram inqueridos sobre os seus próprios hábitos de consulta a 

informações nos rótulos dos alimentos consumidos em casa e pelos seus filhos, assim como quanto 

aos níveis de compreensão que têm dessas informações. Foi realizado pré-teste desse questionário 

em uma primeira intervenção, realizada em outro colégio, não sendo este contado na amostra do 

estudo ora apresentado. 

Os dados analisados foram, inicialmente, trabalhados em planilha do Microsoft Excel 

2013®, onde foram dadas as tratativas iniciais, e, posteriormente, no Statistical Package for the 

Social Sciences® (SPSS), para tratativas secundárias. Em um terceiro momento, também foram 
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dadas tratativas analíticas com auxílio do software livre RStudio, tendo sido baixados os pacotes 

analíticos descr e Rcmdr. As análises realizadas foram principalmente descritivas, sendo calculadas 

frequências e cruzadas variáveis. 

As tratativas e os recortes dados às informações antropométricas analisadas foram 

classificadas dentro do proposto por Cole et al (2012) e por Cole et al (2013), sendo calculados os 

Índices de Massa Corporal de cada criança a partir do sexo e da idade. A partir desse parâmetro, 

cada criança foi classificada, sendo o seu respectivo IMC enquadrado à categoria eutrófica ou 

“adequada”, bem como “acima”, “muito acima”, “abaixo” ou “muito abaixo” das linhas limites que 

classificariam eutrofia. Desse modo, foi dada tratativa geral aos respectivos resultados de IMC 

como as variáveis dependentes deste estudo, tendo sido esses resultados cruzados com as demais 

variáveis analisadas, sobretudo quanto às categorizações de hábitos alimentares relatadas. 

Sobre os hábitos alimentares, os pais foram inqueridos quanto às frequências de consumo, 

pelos seus filhos, de frutas, vegetais diversos, água, refrigerantes, sucos industrializados e 

achocolatados. Cada item foi ainda subdividido em categorias específicas de medida, sendo que, 

para o consumo de frutas e de vegetais diversos, foram criadas as categorias: “consome todos os 

dias”, “consome às vezes”, “consome raramente, mas somente de alguns tipos”, “não gosta de 

consumir” e “gosta, mas não possui o hábito de consumir”. Já quanto ao consumo de água, foram 

criadas as categorias: “consome várias vezes ao dia”, “algumas vezes ao dia”, “poucas vezes ao dia” 

e “não bebe água pura, preferindo outros líquidos (suco, refrigerante etc.)”. Por fim, quanto ao 

consumo de sucos industrializados e achocolatados, as seguintes categorias foram criadas: 

“consome todos os dias”, “4 a 5 vezes na semana”, “1 a 3 vezes na semana”, “apenas em ocasiões 

especiais (aniversários, festas etc.)” e “não consome”. 

Quanto aos hábitos assumidos pelos pais em relação à frequência com que eles próprios 

buscam, nos rótulos dos alimentos consumidos, informações que poderiam influenciá-los na escolha 

desses alimentos, foram criadas duas variáveis distintas, sendo a primeira o inquérito desta 

frequência – subdividida em “sempre lê” (os rótulos), “às vezes lê”, “lê apenas quando são marcas 

desconhecidas” e “nunca lê” – e a segunda sobre o nível de compreensão percebido quando há a 

busca por informações nesses rótulos, o que foi subdividido pelas seguintes categorias: 

“compreendo bem”, “compreendo pouco” e “não compreendo”. 

Quanto aos quesitos éticos, por se tratar de estudo referente a dados agregados, cedidos e 

disponibilizados publicamente, não tendo sido realizada coleta pelos autores, é dispensado o parecer 

de Comitê de Ética em Pesquisa, conforme resolução CNS 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. 
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Por fim, todos os dados foram organizados de forma descritiva. 

 

RESULTADOS 

 

O estudo foi realizado a partir dos dados de informações e respostas de 208 pais de alunos 

do ensino infantil e fundamental de dois colégios particulares do município de Montes Claros/MG. 

Da análise dessas informações, pôde ser observado que a idade dessas crianças variou entre 06 e 12 

anos, alcançando matrículas distribuídas em parte do ensino infantil e fundamental (1º ao 5º ano). 

Em ambos os colégios, foi enfática a participação de pais de alunos do sexo masculino, 

sendo 51,3% em CF, contra 48,7% feminino e 62,1% em CR, contra 37,9% feminino. A idade 

média geral foi de 8,79 anos, variando de 9,28 anos em CF e 8,67 anos em CR. Já o IMC médio 

total foi de 17,44 kg/m², enquanto que em CF foi de 17,72 kg/m² e em CR 17,36 kg/m². 

A classificação de adequação de peso pela altura e idade, realizada a partir do proposto por 

Cole et al (2013), teve os centiles renomeados para a) “muito abaixo” do peso, o que foi verificado 

em 1,1% dos estudantes, sendo 2,6% em CF e 0,7% em CR; b) “abaixo” do peso, verificado em 

2,3%, sendo em CF 5,1% e 1,5% em CR; c) peso “adequado”, verificado em 59,7% do total, o que 

representou 56,4% em CF e 60,6% em CR; d) “acima” do peso, que na somatória das duas amostras 

gerou 24,4%, em CF 17,9% e em CR 26,3%; e finalmente e) “muito acima” do peso, que, no geral, 

foi verificado em 12,5% dos estudantes, sendo que em CF foi visto também em 17,9% e 10,9% em 

CR. 

Destarte, ambas as amostras podem concluir que a média dos estudantes é eutrófica. 

Todavia, apresentam uma parcela consideravelmente excessiva de estudantes com classificação de 

sobrepeso, sendo um acumulado de 36,9%, se somados aqueles que se encontram “acima” e “muito 

acima do peso”. Em CF, esse acumulado foi de 35,8%, enquanto que em CR foi de 37,2%. 

Quando cruzadas as informações relativas à classificação do Índice de Massa Corporal e o 

modo como habitualmente são preparados os alimentos consumidos em casa, não foi possível 

verificar correlação entre essas classificações e os tipos de preparo relatados (preparado em casa, 

comprado em restaurante e parte preparada em casa e comprada em restaurante), prevalecendo o 

“preparado em casa” para todas as classificações de IMC, sendo o percentual inteiro (100%) do 

modo de preparo tanto para aqueles classificados como “muito abaixo” quanto “abaixo” do peso; 

80,00% dos classificados como eutróficos (“normal”); 92,86% dos “acima”; e 90,91% dos “muito 

acima” do peso. Entretanto, quando cruzados os dados de IMC com as demais informações 
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inqueridas, foi possível observar indicações significativas sobre a influência de demais hábitos à 

prevalência de sobrepeso. 

Quando analisados os dados do hábito de consumo de frutas de seus filhos, enquanto que 

55,24% dos pais cujos filhos possuíam IMC com classificação de peso “adequada” responderam 

haver o consumo diário de frutas por parte de seus filhos, apenas 13,95% dos classificados como 

“acima” do peso e 18,18% dos “muito acima” do peso deram a mesma resposta, sendo prevalentes, 

para esta classificação, as respostas “só gosta de comer alguns tipos de frutas (44,19% dos “acima” 

do peso e 63,64% dos “muito acima” do peso) e “não gosta de comer frutas” (39,53% dos “acima 

do peso). Não foi verificada a resposta “não gosta de comer frutas” entre os “muito acima” do peso. 

O mesmo padrão foi verificado, quando inqueridos sobre os demais hábitos de consumo. 

Quanto ao consumo de vegetais diversos, dentre aquelas crianças com IMC classificado 

como pertencentes à faixa do “adequado”, houve a prevalência dos que responderam possuir o 

hábito de consumo diário de vegetais (42,86%). Verificação inversa quando analisadas as respostas 

prevalentes dentre os pais de crianças com IMC “abaixo” ou “muito abaixo” do recomendado, 

possuindo maiores frequências as respostas “só gosta de comer alguns tipos de vegetais” (44,19% 

dentre os “acima” do peso e 23,81% dos “muito acima” do peso) e “não gosta de comer vegetais” 

(37,21% dos “acima do peso” e 47,62% dos “muito acima do peso”). 

De igual forma, 65,71% dos pais, cujos filhos com classificação eutrófica para o IMC, 

disseram que estes consumiam água “várias vezes ao dia”, contra 27,91% dos classificados como 

“acima” do peso que responderam consumir “poucas vezes ao dia” e 44,19% respondendo “não 

beber água pura, mas outros líquidos (suco, refrigerante etc.)”. Quanto aos classificados como 

“muito acima” do peso, o percentual dos que disseram consumir água “poucas vezes ao dia” foi de 

27,27% e 31,82% para os que disseram “não beber água pura, mas outros líquidos (suco, 

refrigerante etc.)”. 

Analisado, especificamente, o consumo de refrigerantes entre os filhos dos pais 

entrevistados, foi verificada a confirmação dos dados anteriores, visto a preferência e o consumo 

excessivo de refrigerante dentre as crianças com IMC “acima” do recomendado. Dentre os alunos 

com classificação dentro da faixa de adequação para o IMC, apenas 1,92% dos pais disseram que 

seus filhos consumiam refrigerante diariamente, enquanto que 41,35% disseram que esse consumo 

se dava entre “1 e 3 vezes na semana” e outros iguais 41,35% responderam “apenas em ocasiões 

especiais”. Já entre as crianças com classificação “acima” do peso, 27,91% pais disseram que seus 

filhos consumiam refrigerantes diariamente e 48,84% consumiam entre “4 e 5 vezes na semana”. O 
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mesmo padrão ocorre entre as crianças “muito acima” do peso, sendo que 18,18% de seus pais 

responderam que o consumo de refrigerantes era diário e 40,91% que esse consumo era entre “4 e 5 

vezes na semana”. 

Os dados relativos ao consumo de sucos industrializados foi prevalente, dentre a grande 

maioria de todas as classificações, que o consumo se dava “apenas em ocasiões especiais” ou que 

seus filhos “não consumiam” esses tipos de sucos, embora que, se somados os percentuais de quem 

consome ao menos uma vez por semana, é possível verificar que 41,9% das crianças com IMC 

“adequado” possuem o hábito de consumo, enquanto que 34,88% das crianças “acima” do peso e 

45,45% das “muito acima” do peso também consomem. 

Outro dado importante analisado foi sobre o hábito de consumo de achocolatado. Ao 

contrário do que ocorreu quanto ao consumo de sucos industrializados, o achocolatado foi preferido 

para o consumo diário por todas as classificações, com uma leve tendência ao consumo de “1 e 3 

vezes na semana” entre as crianças com IMC adequado (31,43%). Entretanto, 27,62% dos pais de 

filhos nessa classificação disseram que o consumo se dava diariamente e outros 13,33% que o 

hábito de consumo de achocolatados era entre “4 e 5 vezes na semana”, de forma que 72,38% dos 

pais cujos filhos foram classificados com IMC adequado responderam que estes possuíam o hábito 

de consumo de achocolatados ao menos uma vez na semana. Entre os alunos com IMC classificado 

“acima” do peso, 55,81% de seus pais disseram que esse consumo se daria “todos os dias”, 

enquanto outros 34,88% que o consumo ocorria entre “4 e 5 vezes na semana”. 97,67% dessas 

crianças consomem achocolatados ao menos uma vez na semana, segundo informações de seus 

pais. Quanto aos estudantes com classificação “muito acima” do peso, 95,45% também possuem o 

hábito de consumo ao menos uma vez na semana, sendo que 50,00% consomem diariamente, 

22,73% entre “4 e 5 vezes na semana” e outros igualmente 22,73% entre “1 e 3 vezes na semana”. 

Os dados relativos ao preparo do lanche consumido por seus filhos na escola, também 

chamou a atenção o fato de que a maioria das crianças com IMC “acima” e “muito acima” do 

recomendado têm seus lanches “comprados fora da escola”. 53,49% dos pais de crianças com a 

classificação “acima do peso” deram essa resposta, enquanto que o mesmo foi respondido por 

68,18% dos pais cujos filhos foram classificados com “muito acima” do peso. O mesmo padrão não 

foi verificado entre as respostas dos pais de crianças com IMC classificado como estrófico, sendo 

que apenas 16,19% optaram por esta resposta. 48,57% desses pais disseram que o lanche 

consumido por seus filhos na escola era preparado em casa. 
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Por fim, também foram analisados os dados referentes aos próprios pais respondentes, 

quanto ao hábito, que eles próprios possuíam de ler os rótulos dos alimentos consumidos em casa, 

por eles e pelos seus filhos, além da compreensão que teriam sobre as informações dadas nesses 

rótulos. 

Houve a prevalência maciça daqueles que responderam, sim, possuir o hábito de ler os 

rótulos dos alimentos. Contudo, a grande maioria dos pais cujos filhos foram classificados ou como 

“acima” ou “muito acima” do peso, esse hábito somente se dava quanto a marcas desconhecidas. 

Apenas 8,57% dos pais em que os filhos possuíam IMC adequado responderam “nunca ler os 

rótulos”, sendo prevalente aqueles que disseram “sempre ler” (40,95%) e “ler às vezes” (43,81%). 

Já quanto aos pais de crianças com IMC “acima” do recomendado, 46,51% responderam somente 

ler os rótulos de marcas desconhecidas, enquanto que 25,58% disseram não possuir o hábito de ler 

rótulos. 31,82% dos pais de crianças com IMC “muito acima” do recomendado também disseram 

somente ler os rótulos de marcas desconhecidas, enquanto que 36,36% responderam nunca ler. 

Dentre os pais de CR, 47,22% daqueles cujos filhos tinham IMC “acima” do recomendado 

disseram somente ler os rótulos de marcas desconhecidas e 22,22% disseram não possuir o hábito 

de ler os rótulos. Para aqueles cujos filhos possuíam IMC “muito acima”, 40,0% disseram somente 

ler os rótulos de marcas desconhecidas e 26,67% disseram não ler os rótulos. 

O mesmo padrão ocorreu entre os pais de alunos de CF, visto que 42,86% cujos filhos 

possuíam IMC “acima” do recomendado responderam somente ler os rótulos de marcas 

desconhecidas, enquanto outros 48,86% disseram nunca ler os rótulos. Dos pais cujos filhos 

possuíram classificação de IMC “muito acima” do recomendado, 14,29% responderam somente ler 

os rótulos de marcas desconhecidas, enquanto 57,14% disseram nunca ler os rótulos. 

Quanto ao nível de compreensão das informações obtidas nos rótulos, quando ocorre esta 

leitura, novamente o destaque para os pais de alunos com IMC classificado com, ou “acima” ou 

“muito acima” do adequado, sendo que 74,42% dos pais cujos filhos estão “acima” do recomendado 

– e que possuem o hábito de ler, ao menos às vezes ou mesmo que apenas de marcas desconhecidas 

– disseram compreender pouco as informações contidas nesses rótulos. Também os pais de alunos 

com classificação “muito acima” do adequado – com mesmo filtro de leitura dos anteriores – 

63,64% também disseram possuir pouca compreensão das informações contidas nos rótulos, quando 

havia essa leitura. Já os pais de crianças com adequação do IMC, 56,19% disseram possuir boa 

compreensão daquilo que se lê nos rótulos. 
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DISCUSSÃO 

 

O estudo da obesidade infantil, bem como de fatores que possam ser associados a ela, tem 

sido realizado em todo o mundo com diversos enfoques e recortes epistemológicos. Uma simples 

busca na base da dados do PubMed, da US National Center for Biotechnology Information reporta 

um total de 371 publicações só nos últimos 5 anos, sendo esse número acrescido para 546, se o 

filtro for modificado para os últimos 10 anos. O mesmo ocorre quando o tema é pesquisado em 

outras bases de dados [a busca foi realizada em 10 ago./2017]. 

Indexadores, como o Scielo, por exemplo, reporta a maior parte dos artigos científicos 

publicados sobre o tema para pesquisas realizadas no Brasil, entretanto, também é notório perceber 

que a grande maioria dos trabalhos dedicados ao estudo dos riscos e fatores associados à obesidade 

infantil trazem à tona a reflexão sobre o que tem sido chamado por “transição nutricional” 

(POPKIN, 2016; BLANCO et al., 2016), como um fenômeno típico de países em desenvolvimento 

nos quais os casos de desnutrição pela escassez de alimentos são substituídos pela prevalência da 

obesidade em determinados estratos. Tal enfoque leva a discussão à seara do empoderamento 

econômico e acesso ao poder de consumo pelos quais passam essas sociedades. De tal modo, 

associam a prevalência da obesidade – não apenas entre crianças e adolescentes – às mudanças 

observadas nos hábitos de consumo, bem como na propagação e diversificação de alimentos 

industrializados que, aumentada a demanda – vide o acesso ao poder de compra – têm sua produção 

elevada e, consequentemente os custos reduzidos, tornando-se mais baratos no varejo (SARTI et al., 

2013). 

Outros enfoques também tem sido paulatinamente estudados, todavia sem deixar de associar 

o empoderamento econômico aos diversos graus de consumo. Por esse motivo, a prevalência de 

recortes metodológicos com análises transversais e comparativas quanto aos níveis de consumo 

entre diferentes camadas sociais. 

A opção por amostras que tenham o universo escolar como pano de fundo também tem sido 

uma vertente analítica preterida por pesquisadores quando o enfoque é dado à análise da obesidade 

infanto-juvenil. Isso se verifica tanto pela facilidade do controle amostral, quanto pelos recortes e 

tratativas sociais e econômicas possibilitadas para as análises transversais, o que dá aos distintos 

estudos, independentemente da regionalização dos dados, caracteres universais que permitem a 

averiguação comparativa entre os diversos resultados encontrados. 

Também pelo fato de estes recortes preferirem os universos escolares, é possível observar 

uma tendência analítica dos últimos anos em se estudar a adoção de políticas de educação alimentar 
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e nutricional adotadas, tanto por instituições públicas de ensino (estaduais e municipais – já que 

estas esferas concentram a maior parte dos estabelecimentos públicos de ensino básico e 

fundamental), quanto por instituições privadas e filantrópicas. Destarte, o estudo igualmente 

tendente de fenômenos que possam inibir os efeitos da “transição nutricional” observada, como 

políticas de acesso à informação nutricional, tanto em parte jurídico legal, obrigando empresas a 

fornecerem essas informações nos rótulos dos produtos comercializados e em suas campanhas de 

publicidade, quanto na capacitação do cidadão comum (leigos) para a conscientização da 

importância em acessar essas informações, assim também como da compreensão daquilo que é 

informado. 

A “alfabetização alimentar”, enquanto conceito e proposta, tem-se revelado promissora, não 

apenas enquanto proposta didática a ser implantada em ambiente escolar com o público infanto-

juvenil, como também uma proposta de capacitação que envolva toda a sociedade e traga para a 

cena cotidiana a reflexão crítica sobre os alimentos que se consomem, bem como suas origens, seu 

processamento, os efeitos sociais e ambientais de sua produção e, logicamente, seus efeitos diretos e 

indiretos à saúde individual (DAMO et al., 2015). 

O estudo ora apresentado não foge a essas tendências gerais e, portanto, espera-se que os 

resultados aqui demonstrados possam contribuir para a soma de investigações em curso sobre a 

alimentação e sobre a obesidade infantil, assim como quanto aos influenciadores gerais, tanto destes 

quadros quanto de seu inverso, sobretudo quando analisados os dados indicativos da relação direta 

entre os níveis de alfabetização alimentar de pais e familiares e a construção dos hábitos alimentares 

de seus filhos. 

Os resultados obtidos indicaram uma direta relação de dependência entre os hábitos 

alimentares promovidos no seio familiar, bem como da falta de uma estrutura informacional que 

alcance os pais, aos índices de sobrepeso observados entre essas crianças. Na direção oposta, bons 

hábitos alimentares, somados à existência de estrutura informacional familiar, conduziram à direta 

observância de casos de eutrofia, o que, em média, foi prevalente sobre os dados analisados. 

 

CONCLUSÃO 

 

As conclusões às quais chegamos, diante da análise dos dados descritos, dizem respeito, 

primeiramente, à íntima relação verificada entre a obesidade e o sobrepeso infantil e os hábitos de 

alimentação praticados por essas crianças, seja em casa ou mesmo na escola. 
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É notória a relação entre o consumo frequente de açúcares, sobretudo refrigerantes e 

achocolatados e o nível de sobrepeso verificado, ao mesmo tempo que o inverso também é 

relacionado, ou seja: o baixo consumo e baixa frequência com que esse consumo é feito e os níveis 

de eutrofia verificados, quando comparado o IMC dessas crianças. Notória também foi a relação 

entre o consumo de frutas, vegetais e de água praticado, assim como sua frequência, para os níveis 

de eutrofia ou sobrepeso verificados, visto que a razão para a frequência de ingestão desses 

alimentos é diretamente proporcional à adequação do IMC, o que nos faz refletir que o baixo 

consumo de tais alimentos geram, em proporção igualmente direta, o aumento do consumo de 

alimentos calóricos e de baixo potencial nutritivo. 

O segundo ponto que merece destaque nas análises diz respeito ao fato de que todos os 

dados coletados partiram de entrevistas realizadas com os pais dessas crianças, o que permitiu que 

estes também fossem inqueridos sobre pontos que pudessem elucidar níveis de alfabetização 

alimentar e, assim, verificar a existência ou não de dependências entre esses dados e os resultados 

de IMC encontrados em seus filhos. Supreendentemente – embora pesquisas com melhores 

enfoques avaliativos nesta seara mereçam ser realizados, inclusive a fim de construir abordagens 

metodológicas mais bem sofisticadas – foi possível anotar uma relação de dependência entre esses 

dados. A razão entre os hábitos alimentares cotidianos dos filhos é refletida diretamente nos níveis 

de entendimento e busca por informações nutricionais dos pais, mesmo que da forma mais 

elementar possível, se assim entendida a simples curiosidade em se ler e compreender os rótulos dos 

alimentos. 

De certo modo, houve, sim, a constatação de que uma ampla maioria de pais respondeu 

possuir o hábito de ler os rótulos dos alimentos consumidos por seus filhos. Entretanto, somente 

quando o alimento fosse de marca desconhecida, o que se por um lado refletiria a busca por 

informações nutricionais quando diante de um alimento cuja marca não é familiar, por outro revela 

alienação ou mesmo submissão, ou ainda fé, nas marcas ditas “conhecidas” ou “famosas”. Isso, por 

si só, é capaz de promover a reflexão sobre o quão “alfabetizado” (nutricionalmente falando) são os 

pais desses alunos que apresentaram Índice de Massa Corporal acima ou muito acima do adequado. 

Por fim, a pesquisa realizada foi capaz de, ao mesmo tempo, admitir a existência de relações 

de dependências entre hábitos alimentares e sobrepeso infantil e trazer à tona dúvidas científicas 

quanto a fatores outros que promoveriam a construção desses hábitos alimentares entre fragmentos 

sociais, independentemente de classe econômica e acesso a poder de consumo e 

independentemente, também, dos níveis gerais de instrução dessas famílias, trazendo para a cena, 
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ainda, a indagação sobre a existência ou não de uma relação direta entre “níveis de escolaridade e 

de instrução” e “níveis de alfabetização alimentar”, o que, por certo, um não é subconjunto do 

outro. 
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